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O "nú" a nú . . . 

r'\NDE a ewluç4o ~ V de costumes, o 

mopefrt;:!'J;•;;~;:, .. ,....~. ', .se torna berrm1te, 11ilo _ 
i em Lisboa: é nos Es· 
Joris. Foi uma meta-
morfose brusca. Há 
d11co anos eram ainda 
as/ilhas, castas e tími-
das, dessa matrona real 
que é Cascais. Tinham 
pudor e viviam d antiga 
port11g11esa. Hoje o •mi• e.ralta-se nas 
suas praias doiradas. 1111ma ex11bera11/e 
(lpofeose pfastica. Damas 1/a aristocracia 
e coristas por conta de velhos bajójos; 
damas da burguesia endinheirada e da 
burguesia pelintra masprelt!llciosa; mo­
cinhas snobs; filhas de familia, mcsde­
moiselles Pires modemizadas - todas 011 
quâsi todas aderiram ao •nú•. ao •mail­
lor., d generosa oferta das formas ten­
tadoras, coadas através das folhas de 
parra diafa11as do trajo de ba11ho ... E 
em redor, nervosos. plllidos, frméticos, 
os espectadores masculinos arugalam 
os olhos e dilatam as 11arinas, 11uma 
expressllo mais feroz do que sensual; 
e mais além os maridos, os 110/vos, os 
irmllos, assistindo ao desfile dos corpos 
q11ási nús das esposas, das noivas, das 
irmi1s, exibindo-se como •girls• de 
•music-hallo ... 

R y; 

Homens & Factos do Dia 
Nilo! Nilo sou relrogrado, 11em rab11-

je11to, 11em casto, nem ... nem me falta 
o paladar para apreciar tdo saborosos 
petiscos de came fresquíssima. Se me 

~~!!f~~;e.";,t:': é~o~~~/~ Jefc,;::r:a~: 
cos ! Arranquemos máscaras! Seja· 
mos tilo ttús de pensamento como essas 
ilustres senhoras o silo de corpo. Um 
Jwmem, por muito equilibrado que seja, 
porm11ito ed11cado que lenha o seu tem­
peramento sensual, sobret11doseélatino. 
se é ibérico - se é ... port11guuit1ho- 11ilo 
resiste, pelo menos 11a i11timldade do seu 
instinto, âalteraçdo11ervosa que file pro­
voca o espectáculo dum corpo de formas 
he/enicas. Nilo resiste, tido. Co11tém-110 
apenas o temor da polícia. Mas a ilida 
fixa-se, dilata-se, torna-se em obcessdo 
de desejo. em a11sia de posse. Logica­
me11te cada uma dessas damas e dessas 
mocinhas traz comsigo o cortejo de to­
dos os home11s que a contemplaram e 
que ficaram a desejá-la com fúria más­
cula. E elas, que para se exibirem assim 
tiveram, forçosamente, de abdicar do 
seu pudor 11at11ral de mulher e porta11to 
de se colocarem d beira do dogma da 
s11a própria dfg11idade. n4o podem ig110-
rar as te11taç(Jes queca11saramequelhes 
silo bem visíveis. Ora nada perturba 
ta11to o espirito duma m11lher, nada a 
aproxima tanto da transigência fatal, 
como a certeza que ~ c11biçada. E se 
lsse espírito está e11fraquecido pelo sa­
crifício do pudór d vaidade; se 11tlo res­
peito11 o seu corpo exibindo-o p11blica­
mente - frouxa resisté11cUJ. poderá opór 
ao assalto dos esfomeados que a SU(I 

carne en/11receu ... 
l.á fóra ... Eu sei! ta etema razdo! 

Portugal estava a/rasado mais de meio 
século. Lisboa arrastava os chinelos como 
uma velfta cidade de província! Reagiu, 
europeizou-se, importou cosmopolitis­
mo ... Como? Alargando as ruas, desen­
volve11do a indústria, co11slr11i11do gra11-
des iloleis, erg11e11do a po11te sóbre o 
Tejo, rasgando os i11testi11os do solo para 
os perfurarem com o metropolitano? 
Nilo! Despindo as mu.fheres, exagera11do 
o H11io 11as praias. E como o selvagem 
do ser/do, que abri11do um chapeu de 
chuva e enfiando uma casaca se julga 
logo civilizado ... 

Um pais civiliza-se copia11do a civili­
lizartlo nas suas virtudes essenciais e 
11do macaqueando os defeitos. os alei­
jlJes, os más co11seq11incias inevitaveis 
dessa mesma civilisaçllo. 

A civi/izaçilo europeia. que é hojeame­
rfc(l/la, tro11xecomsigo verdadeiras catás­
trofes morais para certa zo11a social. 
a mais dimi1111ta de Iodas. mas ndo é 
importando essa imoralidade que Por/11-
gal se civiliza. Q11e lá fora a •nudez• 
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11110 é germe11 de catástrofes 11os costu­
mes. Co11/orme ... Mas lá fóra começa­
ram pelo prlncipio:comeraram pela edu­
ca(do, e sd se despiram qua11do 11ilo ha-

Y~ª //;/g~s F::;;:,,:º :;: ~'::fro~r!~.'j;eJ~ 
educaçllo e P!'la rara. Os homens ... eas 
mulheres. 

E tanto assim que lá fdra o •nÚ• das 
praias nllo aumentou 11em alterou a es­
latistica normal da imoralidade. E el/lre 
11ós? Jesus ... Se fôssemos afazer esla­
flsticas ! N4o stlo palavras - silo factos. 

Q11a11fo.çesctl11dalos. quantas ldgrimas. 
quantas vt•rgonflas 11do se th11 registado, 
q1111ntos filhos ilegilimos - legítimos fi­
lhos do •mi • ? 

Quantas fala/idades 11(10 veio o •11ú~ 
trazer ds pacatas familias portuguesas! 
As filhas perderam o respeito e o amór 
pelos pais. Tratam-11os por •car.astras•, 

:~.i~;(Jl'S~~:~~~~~~~~:;,,~:~o't~:; 
tra11sigira111 um pouco, deixaram que 
elas mordessem a martl do •llÚ• e agora 
já 11/Jo têm energia 11em moral para fre­
ná-las. E a pouca resisténcia que lhes 
oferecem basta para que elils se deses­
perem e lhes ga11hem ra11cór. Querem go­
:zar a vida, aproveitar todos os prazeres 
de que o •nú• foi o inicio. Atas de todos 
os homens, cúmplices. consentidores ou 
passivas vítimas do •mh, aqllf'les qlll 
merecem maior lástima slJo... os •noi­
vos•. Pois existem homens q11e vendo 
•virgens• exibirem-se semi-nuas aos 
olhos cubirosos de todos os outros ho­
me11s: que sabendo que essas virgens, 
semi-virgens se tomaram ao cabo de 
um lo11go ele11co de namoros - ai11da as 
q11erem para esposas? Que co11/iança 
podem éles ter no futuro? Que ilusllo 
lhes pode oferecer a futura 11oite de nu­
pcias, se o corpo da esposa já foi de 
todos os olhos que o qulSeram vl!r-e 
dos seus próprios olhos? ... 

E- remate paradoxal: s110 essas clas­
ses que mais protestam contra o •111i• 
dos teatros; sllo essas classes quedes­
prezam as • mulheres• que se despem no 
palco ... Têm razJo. Existe de facto 
11111a grande diferenra e11lre umas e 011 -
tras ... E' que as •girls•, as coristas. as 
actrizes, despem-se para ganhar a vida­
e as •batthistas • para se mostrarem. E 
quem sabe se entre aquelas, se entre as 
nuas do f<'Ofro, nlJ.o houve verdadeiros 
heroísmos 11a luta entre a fome e o pu­
dor - lula essa que nenhuma das outras 
co11hece ao desnudar-se pela primeira 
wz. 

REPORTER X 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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Uma traição às leis de Deus 
O caso contaram-no os jornais cm 

meia coluna e reconto-o eu em meia du­
zia dc linhas. 

Em LourMo da Serra, concelho de 
Parêdcs, havia um pa!!Sal e no passai 
urna \'Clha casa que est:iva alugada a 
urn casal de j<nH'lts - ~lc 78 anos, ela 
92 e entrevada. A juventude dos cquatro 
rnoios·tcrn :isvczesd~tesprccalços. 

Voltou opassal à oorporaçâo católica. 
E esta, chefiada pelo padre, pós os ve­
lhos na rua sem dó nem piedade. 

Chama·SC o padre: llaptista da Silva 
Vejam o~ senhores a ironia dos nomes. 
Puscram·ll1c B:iptista porque j~ o sabiam 
Feroz comoaquê!coulro que ficou com a 
cabeça no pwto da dançarina A11g11sta. 
Mas dcnun-lhc logo o n11cJidoSilva, para 
que todos se ;ilastasscrn, 110 passar por 
ele, m1o lõsscrn ficarcoru ;1s camcs ras­
gadas nos 11icos do so1:1ina. 

Eslc caso de P:m::de~ vale uma crónica 
e merece que o comentemos a &!rio. 

Eu sou cris11lo e ~u católlico. Cristão 
o melhor que posso; catolico o pior que 
é loleravel st'.r·se. Mas vejo, mas observo, 
mas faço os meus comentários ao que 
observo. 

Este Padre de LourMo da Serra, que 
eu nilo conheço, se cometeu o crime re· 
pugnante de pôr os dois velhotes na rua, 
tal qual como osjorr.ais o contam, nllo 
éurn padre,êumjavardo. 

Eu admiro os padres. O padre é, na 
wciedade moderna, um sacrificado, len­
do ainda por cima que ser um guia, um 
condutor de almas, um mensageiro de 
Deus. 

O padre de LourCdo foi, pela sua nc~no 
mi-<eravd e repelente, um cgoist11, um 
servidor de Satanaz, um escolhido do 
Inferno. 

Vejamos isto. 
ltJ uma ca~a. JJQbre, humilde, de que 

o Estado, numa hora de ve~ania mã, ilc· 
galmen\e _!'e a1mderou: Para esta casa vilo 
morar dois velhos, dois pobres de Cristo, 
dois estropiados da vida,q;ctCmjá,como 
visjo próxima e certa, a bOca escanca­
rada duma cova humilde no pequeno e 
pobre cemitério da sua aldeia.Aguardam 
ali, serenamente, rl.'Signa~amcute,a morte 
redt.'ntor;1, a morte pacificadora e bem· 
dita que os hii-de livrar da fome, da mi· 
séria, das agruras. 

Vem o Estado e diz aos católicos:­
·lomai lã o que 4 vosso e que indevida­
mente c:.tava 11:1 miuha posse.• 

Em Lour~do da Serra, no con• 

n· lho de Parides, um padre 

escorr.lça do pass.11 dois velhos 

q u e Íic.lm uma noite ao rc• 

lento , sem caS.l n em .lb r iso 

E vai o padre, que deve seroso! da 
terrn e a luz do mundo, e di7. aos velhi· 
nhos: Rua! 

Rua, porquê?! 

•Ü meu reino não é dt>ste mundo~, 
dizia o dô:Cc Na7.areno, o Mártir Augusto 
do Calvário. 

E o padre de Loutêdo da Serra, de­
\enlor dessa doutrina sublime, mensa­
geiro da Paz e do Perdão. fsse que tem 
nas suas mllosa virtude sagrada de trans­
formar a hóstia.em Corpo de Cristo, diz 
aos dois pobrezmhos: 

- Rua, que o meu reino é cã neste 
mundo e quem mauda aqui sou eu! 

E o velhote e mais a velhota, esta en­
lrevadinha e doentc - nonnta e dois 
anos de trabalhos, de canseiras e de fo. 
mcs., ao Deus-dará da sorte, escrnva da 
vida e da misê$ia - ricam no ólho d:t rua, 
ao frio e ao re lento, quem s;ib<.: se JX!n-
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sando cm Cristo e vendo no padre a fi­
gura do Diabo com chavêlhos e tudo ! 
Não. Isto não ê cristão nem católico. 
Isto merece castigo e castigo severo. 

Dizern tambern os jornais que o caso 
foi entregue ao sr. Bispo do Porto. 

Eu conheci o actual Bispo do Porto e 
convivi com êle, quando cm S. Beuto os 
azares da polltica o levaram lá como de­
putado e ao Silva Gonçalves como se­
nndor. 

E fui até prolet:t Um dia, em cava­
queirn mnena, lembro-me de lhe ter 
dito: .você, Castro Meireles, ainda há­
·de ser Bispo•. 

E foi. Ora Castro Meireles ê um 
homem de bem. Um sacerdote exemplar. 
! lã-de ser fatalmente um bom pastor: 
quere dizer um bom Bispo. 

Pois bem. Castro Meireles tem obri­
gação de dar ao padre de Lourêdo um 
castigo exemplar. Um dt>stes castigos que 
ficam como exemplo na vida dos povos. 

Eu cã suspendia·o imediatamente das 
ordens de missa e obrigava-o a ter em 
sua casa, de cama e mesa, durante cinco 

anos, os dois velhos que êle escorraçou. 
Eu, Bispo, fazia-lhe isto. 
Eu Bispo. Porque eu, cidadão livre e 

habita11te de Lourêdo,se o pudesse fazer, 
castigava·o doutro modo. 

PAULO FREIRE 
(Frfi0ild'Al<oba(aj 
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CINEMA FALADO 

Artistas portugueses em Paris 
Na 11 Paramount"- Os vícios lisboetas transportados para França - Uma artista que 

recita os papeis alheios- Todos génios! - 0 que nos disse Alves da Costa, 
um dos principais interpretes do filme falado " Canção do berço" 

SERIA lnjustoquemnosacusassedefobiape-

~o;.n~~tl!:~~.:acdo1~~~ra ~~~~1~1'!':.":!1~6;;; 
que obrigava osnonospúdkosavósaconsldcra. 
1cm os •CÓmlcos»comogen1edesrespd1adora de 
Deus cda moral. Bastaolactodepe1lenccrmosa 
uma p1ofissãoentrelaçada na mesma boém!a lnlc­
ledual ellb<:rol paraqueestlvessCmCKnumacon~ 
tante 1olerJnc!a fraterna ante a população dos pai· 
cos. Contudo a n1Jssa reem lmplacavelmcntcgco. 
métrica. de observação e de cr;uca, que não se 
desvia nem se dilala mesmo ao defrontar-se com 

ô 
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os nossos!!rmllos do;jornall&mo -lrespusa-os &em­
prc que Cles nfereccm matéria scnslvel ancomcn. 
1Mlo. Ora é um •·elholugarcomum o fraco da vai 
dadc e da ciumeira enire osnouos artistas. Com 
estranhas rarldades-quásl todos Cles padecem 
dessaentoxkação.germen de todos os nutros ma­
les que os apoquentam. Da autn-suges!.!locar!ca\u­
ral dn scu talcnto edoenjõoquelhesprnvocao 
reflexo dessa mtsma'sugestão nos camaradas é 
que nasce o mal-c_star crónico da famll!a teatral. 
as lnlrigU. as calunias, episódios p1toresws. os 
dudOli lmaghrntlvos, "5farçasde bastidores eca· 
marlns-e,emparte.acrlse.polsdoau1o-equivo­
co dos valores e da picuinha~ que vtm os vôos 
dns ordenados ln>'erosimcls que asfixiam as em­
presas. 

O clnéma falado ofereceu o pretex1n de se 
abrlrajanelaflnan<:<:lrannlarondcmul!osdos 
artistas.emconseqiiCnciadaclJAdacrlse.sofriamde 
dlspnela. As grandes companhias estrangelrnsde 
produçao de •lilms• viram-sena necessidade de 
fabricarem .films• em portugues, n~n por causa 
de Porlugal massimpelnengódodoBrasll-as­
slm como os fazem em r1Jmal<:<J, cm bulgaro e em 

hung•ro. E, conseqílentemente. precisaram de ar­
lls1n que senslblllzassem, no nosso ld!oma, os 
dWogos desses •fllms•. Abriu a série a •Pa ra­
monnt• encarregando o seu •metteur-en-scCne• 
chefe da secção !bérlca - o sr. Cava\cantl-de 
airebanhar o elenco. Osr.Cavatcanl!,braslle!ro, 
'· de todos os neófitos da reanzação cinematográ­
fica da •Paramounl• europeia, o malscompetcn1e 
l)estacou-senafllmagt:mdo•Capfül.ol'racasse• ­
embora o exagero das despesas (4.0CQ.000 de 
lran<:<JS)tlvesscesto!radoac.asaedltora(hlstórlco) 
Mal constou que ~ledesembarcua cm l!sbOll fol 
umverdadclrousaltoaorecem-chegado. 

Era uma ve1dadclra luta da Inveja, que tomou 
tais proporçõ..s que levouCavalcantlaoscgulnte 
comcnt~r!o: ·Se fôsse a dar ouvldns ao que me 
disseram ou nãocon1ratavancnhum oucontrat.wa 
16<.los,porque,falandodCles.tôdossãogénlose 
falandodosoutros5-'lotôdos•catrnstrôcs• ... 

O •Studlo• da •Paramounto em Parls,algode 
Imponente. Aconstel•çftodosscus lmimcrossun· 
-lig//ls. arcosvol1alcos. juplteres, tubos de mcrcLt­
rlo. a vastidAo do alelilu. a grandcza de 1udo 

Z~~~~_'.'.~ce;,~;~ãde;~.b;:~:~ ;:n~~;~~:·,~~~1~ 
de mil francos por dia. Mii francos pord!a! Cal­
culem os senhores o efeito que l""oduzlrlanasval­
dadesdaquclne.rrepr<Jesêstcordcnado! 

Transportaram 1"1rao Sl!!diolmensoda •l'ara­
mount• osmesmosdefeltosdemállngua,de!cweja, 
declumcs,delntrlgas,de•·aldadequeusavamnos 
mcsquinhosbasHdoresde Lisboa ... 

Cavalcanllacabou porproibfrquescmomassem 
as ofotos•dassçCuas- la!sastempestadesdecritl· 
casuCdasasquceXUf'(ôeslevantaramfren1eacada 
•foto•- crltic.andoecensurandoosoutros.Havla. 
no mesmo sfrtdio.grnpos de todos os palses. O 

6 

nosso dcstacou-sedetôdoseofe recla umespect!­
culo •eltra• aos colegas estrangeiros-graças a 
bte seu li$Ol!geiro aspecto. Mas há mais: na 
correspondCnc!a que essas excepções mandavam 
p.aral'ortugal.segundoêlcs,raroeraodlaqueos 
•outros~ não sofriam vcumes e 1eprlmendas do 
• mcneur•. tão desastradamente trabalhavam;em 
compcnsaçJo lles, as excepçõcs-cram os pró­
prios que o diziam-contavam os triunfos pelas 
vezes que representavam ... E houve jornais que 
acreditaram nessas lntrigaspos1a!seque seguia· 
ram por elas 

OReporluXgostadesercluoefrancoequando 
crll!caequandoacusanãousaderodelos.Todas 
estas Informações recebeu-as do nOli•O velho 
amigo, dos 1empos cm que o nossodlreclor frc­
quei1t01i com Ru! Teixeira !lastos o •shid!o• de 
Pathé cm Vlncerlncs, o uperlmentado clncma­
tograflsla frances Oeorge Bertrand, que ho)eocnpa 
um lugar de destaque no Estado Maior da •Para· 
mount• contlncntal,oqualalargouasuacorrcspon-

~~:11~1.1 ~~ª~~~,: ~~;~!ª~:~~~~'b~~~ ~~fc"':o~1a~ 
va-nosa segulnle everldlca anecdota:Uma artista 
a <1ucm fõra entregue uma scena com trts ou 
qu•tro pcrwnagcns- um jUfnallsla. uma dama e 
uma crcada-para ela decorar só o seu papel, 
o papel dccreada-cometeuestaga//euemenda· 
decorou o• lrCs papeis. Ao apanhar-se sôbre o 
pldtetm nãn deixou que os colegas falassem ... 
Ante o cspa,,to e por fim as gargalhadas deCa­
vatcan11, recitou.sem um" pausa ... ostrCspapels 
a fio-o de jornalista, ode damaeoscu!Rla 
Cavalcanl\;1laooperador quedelxoudemanl•·c­
lar a máquina; r!am·se todas as testemunhas. 

(Concluinapag. ISJ 
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Como se faz escravatura branca em Portugal 
Falando com uma vitima - Tem-se noticia de um agente exportador - Na pista 

do armazem da carne virgem - " Seguem dois pacotes pelo comboio correio" 

D C~~:~taat~ei~o a~g~;g:~11;:1~n!~:1~1~ no~E re~~~:~r. ª:vi:Ocr:;~a r:~l~~~~iu o 
' escada. E :ili no escuro, untuosa, - E' um homem, um sujeito ao que 

de u111a amabilidade repugnanle, decidiu parece de grande aparência, que vive no 
as 1lltimas ctfosulas do contrato. Que Porto, e 1>ercorrc os arredores, Aveiro, 
contasse o visitante com a aquicsc~ncia Espinho, Ovar, etc. As raparigas silo es­
daquelas duas. A lvonnc iria com certeza; perndas 3 chegada a Lisboa por uma 
a outra, a Maria Alice, mais apegada a mulher que as conduz para a tal casa, 
Lisboa por amor das filhas, bem conver- convenc_endo-as de que ali aguardar:lo 
sada acabaria por convencer·se. Deixasse oporturudadc para se colocarem como 
isso a seu cargo, já venc~ra obstáculos crcadas em lares sérios.• 
mais dificeis ... E a cornissiloz:inha ... Sol- A informadora, que foi uma mulher 
tou uma risadi1 afável, aduladora. bonita, de cuja beleza ainda conserva 

O representante do nosso jornal afectou nítidos traços, calou-se um momento, 
um ar grave de pessoa muito habiluadn _ emocionada. 
a negócios daquêle gênero. Eslavit bem, 
aquelas duasserviam,rnasprecisavanrnis, 
muito mais raparigas e cm melhor estado. 
O cabaret do Lobito era u111a coisa gran­
diosa. Seriam necessárias quinze mulhe· 
res pelo menos. Quinze! 

A megera escutou. maravilhada ante 
tanta grandeza e, õlho alrás, Olho adiante, 
não os esculassem, murmurou·lhe ao ou­
vido: · 

- Para arranjnr mais mulheres, vã voe.! 
ter com a Deolinda, aqui à rua da Ata· 
laia ... Nilo conhece a Dcolinda? 

O jornalista uâo quis mostrar.se leigo 
110 assunto e exclamou: 

-Ah, Doolinda ! Bem sei, a Deolinda, 
da rua da Atalaia!... 

E :1balou escad:1 abaixo, com pressa de 
respirararlivre,queaqu.!leprincí11iava 
a envenená-lo. 

O REDACTOR DO • DETECTIVE•, 
DE PARIS, COMEÇA A TER RAZÃO 

Enxugou uma lágrima teimosa, fungou 
ridicula e comovedoramente, e prosse 
guiu. 

- São quãsi sempre - informou ela 
cm vot quási desalentada-lançadas, 
pouco a pouco, nesta vida imunda. Umas 
caem pela ambição, atraídas pela mira­
gem do dinheiro, do luxo, que as vence, 
que as domina e perde; outras, silo ilu­
didas pelo supõsto amor de um homem, 
que desempenha hàbilrnente o papel de 
apaixonado e lhe fala cm casamento. 

- E onde fica essa casa? - pregun­
tou o jomalist.1, que até ali refreara a 
sua curiosidade, a legitima curiosidade 
de que tu cstãspossufdo, lcilor. -Sim, 
onde fica essa casa? ! 

- Venha ter comigo na próxima quin· 
ta-le ira - disse ela. - Acompanhá-lo·ei 
nrnis u111a amig11 a essa casa para o se­
nhor apreciar e vêr com os seus próprios 
olhos. 

E nllo haver:i obstâculos à minha 
entrada? 

- Na nossa companhia, nao. &ibcr<'1 
até o nome do cavalheiro do Pórto, do 
tal que recruta as pobres ingfouas. 

A perspectiva das próximas revelações 
emocionava já o jornalista. Eleclivamen­
te, Paul Bringuier tinha raz.'to. Os nego­
ciantes de carne branca estllo org:miza­
dos em Portugal. É uma orgartização 
perfeita, que lem raizes e medra à von­
tade. Rl'portl'r X estava qu:isi na posse 
do fio que conduzir;\ ao miOlo da meada. 
Um agente de recrutamento, uma casa 
para csti\gio de neófitas negociadas, onde 
se exerce odiosa escravatura, pequenas 
distribuidoras dessa pobre carne macera­
da, caixeiras de praça como D. Carlota, 

Na rua da Atalaia n:lo ê lilo Fãcll, como a Aninlrns, de Santarem, a Deollnda ... 
se julga, encontrar uma Dcolind:1 proxe- Atê onde se estenderão as malhas dessa 
nela. Deolindas h:\ muitas, proxcnctas o n<>ISO '~"''º' ,,,,,,1,,do" m1s'"'º'ª ;nJ"'"'ªdº'ª rêdc sinistra que tantas raparigas tem 
nilo hfi menos, e o nosso redactor viu-se perdido para sempre? 
cm · sérios cmbarnços parn encontrar as - Depois? ... -preguntou ansioso o - Mas tenha muito cuidado - avisava 
duas coisas juntas. E corno m'!o conse· jornalista. a inlormadorn. - O senhor não calcula 
guisse reilni·las na mesma pessõa decidiu - Depois- murmurou ela, em ma- os interêsses que andam ligados a êssc 
conversar com um velho conhecimento, guada voz-pelos processos mais infa- negócio ... Aquilo é uma verdadeira so­
e nllo perdeu o tempo. Essa pessôa é mes, ou pela persuação pérfida ou mesmo ciedade secreta. Exportam mulheres como 
uma mulher, uma vitima das proxenctas pela violência, são empurradas para o quem exporta mercadorias. Ainda há 
e dos cafta11s. enxurro das mulheres perdidas. Eº um pouco tempo li eu um telegrama vindo do 

Através das palavras dessa mulher se crime! norte, que dizia textualmente o seguinte: 

;e!~~~~o q~~;:~~: :~ir;s:,~;;;i,.~~itg:~i~~ Pr~~it~~l~~nf~~~a:1~rat:~~n~~:~~~: . Mio pode seguir mercadoria pedido. 
nllo andou longe da verdade quando purrada para êsse enxurro de onde nllo Vao dois pacotes correio da noite. 
afirmou que existia cm Portugal uma po- mais se erguera, antes mergulhara cada ~Os dois pacotes eram duas desgraça-
derosa organização de ma11ge11rs ,1e bla11c. vez mais fundo, enchendo-se da lama das das.• 
derepelcntescomcrciantesdccamebranca. 1111o doenças que corroem o corpo e enxar- E ante a tristeza daquela beleza fana-

- Eu sei-disse ela, com voz baixa e cando-se do pútrido ambiente que cor- da, o redactor do Reporter X adivinhou 
olhar atemorizado-que em Lisboa existe rompe a alma . comovida mente que ela lambem !Ora um 
uma casa para onde vão as raparigas que Mas nem ludo estava perdido no espl- pacote expedido, uma mercadoria ne­
no norte do pais silo recrutadas com o rito dessa mulher para quem a revolta pe- gociada. 
engôdo de virem ser creadas de servir. rante o mal era como que uma redenção. REPORTER MARIO 



Dº infranq1ua~I mislt1io da mor/e nasceram 

sd/Jior:.11~°,;a~~o~~gc~::ie~ªfi~~~." ·h:ro:;'.ªc:i~~~ 
des, loucos. místicos. depravados. sacrificando 
asvidas.inquisitoriandooscorpos. queimando 
nsalmas.negantloou afirmando.rindoouoran· 
do. chorando 011 duvúfando;ttólogos. /Jmxos, 

m~gos_. iniciados. /eósofos. as1r!J1wm01. poltas. 
hultt1~0s. m11/tip/icanda as lupas. estalando a 

!~~r;~~~ªt:i1s~~,,~11:1::.1~r:P;'.0/1r:~/:J~: 
-l1im11/o, Jacqurt Aliltan. 1"ristanlkraud. Syl 
vrsti e Allain - lodos. todos sem exrepr110. se 
enlançam e rodopiam namesmao/JressiJ.Otse 
deusper<J.m na mumn ignorilnâa. O mislhio 

da mor/e marca o fim da vitlaettam/Jem o 
fim dopo<lninlelecwaldasl!omms. 

Mas ~dstem factos que se repetem ritmlcamen· 
te, em redor dolellod<:>Smorlbund<:>S,coindMn· 
elas ao alcance d<:>S nossos su1tld<:>S, q"e Moe· 
terllnclc, na • Intrusa• ; l'lamarlon, em •1\u tour 

IJ 
R.rghd'ólifl•lra 

de la/l\ort•;lloracedellellevllle,uas•Me1nolres 
de au dclà• ; Lord Wolfollc (opafdoaclual). em 
•The Blach Stories. observaram, "glstaram e 
quetodosnós,nessahorahorriveldoespec!áculo 
da morte alheia, podemos oomprovor. As águ•s 
que se movem, as portas que se fecham comes­
!r~p!to. as pa"des que se fendem, us quadros 
que caem, 0$ relógios paralillcos que voltam a 
palpltar; os que latejaram sempre e que param 

sem motivo, as jo!,1!1 q01e enegrecem. sempre 
que oglu·i;:h1doutcrtorso~àgargantadoago­
nlza11te ... E' 01eflexo sensl•·el do m!stêr!o damo•· 
te: a morteque,an1es de colher a alma, dança 
farandolas macabras nas oo!su e noscor1>0s<1u~ 
ce1camoagon!zat1te .. 

O •Arauto da Morte• ~ uma nova •Colnclden. 
ela ritmlca• da Morte.Creio nele; crdonessa es· 
trauha flguradehomcm,defriicoe de vida ano•· 

~x~:· ~~1~"n:~~":i~:::.d~ Ü~ea ':é~~~d~e~o~~~I~~ 
das pro•·a que . (te• só aparece junto dos lndlv(. 
duos (c algunsf?ramdosmalsllustruquePort"· 
gal J)t'.rdeu nos,,11!mManos)1>araosbaf~jarcom 
o seu hálito fatal, que ~ u hálito da própria mo11e 
-suaSenhoraeO.:.na. 

A primeira •·ez que o • VI • . emeorpolmelroe 
cm paflCI •couch~·. /oi quandomeempap3ra na 
rubra ,1tmosfera de 1908 paracsrre•·cranovcla·re· 
portagem•loSecre1odelosReycsdePortug•I• 
que me fOra solicl!ada pot • losContempornneos• 
de Madrid. Mandara •·lrasoo!ccçôesd• · llustr&· 
ç~o Portuguesa• e assisti1,1 ao desfile das •fotos• 
romqueo kodakdomestre-repol\crflenollelfi· 
dra, gráfícamente.todaessaêpoca. E entre essas 

•fotos• queoBenoHel, nervoso, rápido, mctrolha· 
dor. metediço, Hquetaqueante, lteJ"'doraMvores 
e• janelas, surpreendera com toda aflagranda 
gran.gulgno1es<:a da tragédia do Terreiro do Paço 
- numa me debrucelcomccrtaangustlosacurlo­
sldade ... Aquela emqueabmilla real -, 01el,a 
rainha. os filhos, marglnadosrclassobrecasacase 

. pelosfa rdaspalada11asego,·crnamentals-atraves· 
sava a ponte da estaç;lo, após o desembarque 
em Lisboa. A legenda diz: •A dois passos da 

que o haviam retocado 1ldlculamente na d1apa 
fotogrMica ... 

Foi essa a primeira •·cz que vi Cl •Arautoda 
Morte •: e 1>01 muito Intensa que fõHe • setisaçâo 
me lev:ira a des1ad·lo- n~o viria ele !êrcomigo. 
tantos anos de1>0is, st não teimasse em surgir 
sempre a •dnls 1>assos da ttn.>rte•. 

Se nos fõsse 1>ermit!d1> ou se nos intcrtssa<se 
fazer uma escala profética dasidad<"S em que, se· 
gu.,do os nossos ~lculos, devem rcg•essarà Es­
sência ou seja . morrer-aspessllasdonossnmalor 
cailnhnoudn 11osso1naissingcloconheclmento­
quantas ga!fes nãocomctcriamos! Ocaso do l)r 
Acitonlo Martins. O••?.• ponuguhdotirn,omé­
dico quedomestlcar•lanlo.1smâosquenb•sport• 

ounacirurgi.1, acertava sempre. é dos mais sln· 
tomáticos ... Se me preguntasscm quanMsanoslhe 
ficavam ainda em conta aberta com a vida 
cu, iecorda!!dCI o seu .rplcbcu massádio,ostu 
toru admirável, a sua musculatcira. os cuidados 
hlg!énlcosdequesectrcava:•se"nidadede 
•Sportmacl• em q11c quadriculam a exis1Cucia, 
responderia sem htsitarqucê!eeslava em • tald• 
scg.,ro1>arn.1lcancaropólorarode"msécu10.E 

E 
morte ... • En1re tanias catas. sorrldci1tes umas. equivocar·mc-ía Ele, !~o sereno. tão prndcntc, 
proféUcasoutru,assus1adasalgumas,queaobjec· désporndosseus1nópríosncrvosesc1avl7-1dos,1!10 
Uva recolheu e marcou para sempre - umascdeS- fll conhecedor dos segrêdos de uma arma d~ lõgo -

~e:,;;;fll~~ttee~~~el!:º. ~~~~fn~.1~m~l~!~gi~~ . ~\~'.\~n\r~cu~n~iC:i;:;~~ds•d:~~~1 ~·~~.'.::~~~~~~:=~ 
da ossura craneana, quásf descarnada, pelu ntRTO e uecute, ~ tralç~o. o seu ~ssasslnlo. 
da.s órb!tas onde os ulhos se perdem. pela dis11n· Tr~s dias antes da catá~l<Ofc vi.o a cei1a 
ção romanfk• do !rajo, por mil raridades que o 
aureolavam até 10 u1remu de me fazerem !iupór 
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A lepra através dos tempos - A sciência hermética dos egipcios- A verdade não 

convem aos médicos- Pasteur, Câmara Pestana e o ·criminoso ,. Ur bino de Freitas 

H1\n•Blbliacn11namcn101qut.re1l"!ndoatr•­
,·t1d11era1,1êmpcrfoll••pllc•ç!on1nosu 
ti«•· Slo vc1d•dH quhl eternas que o 

ftuto d• c~ptrlencl• de muUH e mullH gerações 

•cÂm~:~~r~ºd~",:1tt ~~;~lo seu uUlo monc>!Ono 
cquAs!incom111ee11sivctp•r••n01USC11slbllld1de 
stculoXX.quevlb1Aao 111>ôrdctluldos1cnu!ssl· 
mos e 1.ip!d01, como ~ T. S. I'., 1. rc1~tlm01. avcn-
1ura em que pouugenlcse mete presentemente. 
M•s. quem 1(\•et um ""dlnh• de p.1c!ênclnc se 

•balançar a tal empreendimento, concluir.i. 1>cl• 
cc.rta, 11uc nela enro11tr1 m•lllf'HCrdoquenos 
livros de OekobrR. quedl11uh·e111, ou"" cnrlllhíl 
de Jono l'~U. Pereira, <iuc lenta mor•l!xu1>1:ln 
cUqutt,1 

Le!a·sCo que o Velho.Test•mc111odlzd• léprn 
- ess,1 d01:11çahorrlvclpara•qu•l11llu 1eencon­
lroucur• -c VtrlflcaHe...tque<>s ,.c,.kulos que 
~!1.lhc co11511gr3m, •!tm de dl1·crthlos. 1.10 salut.1· 

AS ENFERMIDADES Bll3LJCAS 

•Ch11mou.0Senhor11 Aloi$1$elhr/11/ou•lr11lr 
o Tallerndtulo do ruumrmho tlhnrdo ... • 

Tudo o qut o Senhor dlut a MolM!:1 forma a 
Lei MOMlai , que 1110 me l11tcrtuarla (""'1kola<· 
mente se nlO fõut 1 revtllÇIO de duH cnfcrml· 
dades que flagellivam oslllllO!ldtlsrael; A ltpra 
e1blenon1gt.1. 

Tal dEvla ser o no\mero dt vmmu 1IO!I tempos 
biblkos cm que G ~Senhor• falou a MolM!:• dutH 
tnftnnldadeseestaWl~tuumsl!itema.senlolnltl­
ramcnte profll.ttlco,pelome"°* ba11antc c<>f:rcivo 
•oscudtsc111'01\'lmtnloccon1'glo. 

•Ü homem cm t11ja cut11 e arnc 111tcb tõr dl­
\'ttsa ou pú1lul1, ou alguma coisa como tuzcnl~. 
lstot:chlgade lépra,st~lcv1do1011atcrdotc 
Aarloou 1qu1lqucrdosseu1fl!hot,• 

Paraalépraaconselhl: 

O tufe1mosuá ob$ervado ptlosaccrdotc,quc 
manda l$Gl&r·st e1n tenda ou cu.a duran1c sete 
dlH. Obscn•ado novamente e •St n~lc 111u cccr a 
carn~ viva, entio será Imundo por decl•roç!lodo 
ucerdote e se1á ~fltHadocntrcoslmundos. Por· 
qnc ,, carne ,·h·a •C está SAipicada de lt1tra ~ 
imuuda.• Seie dlasdent.igloenocasodAltpr& 
1iern!stlr: •Terá osseusvcslldosdncosldos," CI· 
beça dUcObérta, o rósto cobertocomoscuvcs-
11do e clamará que tlc cs1ó Imundo e s11Jo. Por 
to-Ou o tem110quccs1lvcr leproso e lmundohabl· 
1ará lõradocampo .......................... . 

E no dl" M!:llmo 1omando.o a vCr de novo se 
achu que as manch.1s cresceram.t !épra 1iersc· 
ve1amc. Declarará imundo o \'Utldo e tudo c m 
que ê leseachar. Epor !sso quelmar·sc.i 
nas chama ..................................... . 

Mais adiAn!e cheg~ a mandar ru~ru pcdras 
do seu reboco e purificar t11dopclascha1nu. IU 
um grandelitual liturgicodcsacrlflcloobr!g•do a 
azei1e. farlnha,..:otddros, pombos, 1ólas.águas vJ. 
1·1selôgo,queoleUorcur!osopodcresptgar11<> 
•l.tl!UCO•,Up. Xl\'c XV. 

ORIGEM DA LÉPRA 

Pilem os m~dicos str 1 ltp13 uma tnfum!dade 
de pl"lc de origem minobiana rnjo;iairo. Jemt• 
th1nte ao da S11rn1, !cm uma vltotldade1ssust•· 
dora e comra o qual poueooun1d1tl4a1entar. 
Orno é que homens de sdenda de boje buscam 
afanosos oeontr•·fl•~lomualndanftochegara111 
a resultados delinili\'OS. Echcgarao1 lssoal11um 
dla~ Mais adiante most11<el a n<Jo ron~'t!nilnria 
da benemérita descoberta 

Saindo os hebrcusdolôglplodeldraml 'flcu, 
enirei.anto, os vestl!(losdasuaperm•nCnd1; ves­
tlglos Imundos-a l~prl. 

As primeiras gafor!asloram entlloes!ahclecldu 
mas j;! nlo era o sacerdote que cur•va pelo fbgo 
cpeloungucdOsS11cr!liclos, 

Nuce a scl~ncla hcrmétla e começam os es1u­
dos !ntull!\'OS sôbre o flogclo. 

Qu•11tos 3tlOS lc1·,11"m os herm~tlcospora 1n•· 
1"r•lépra? 

Creio que muito r~pidamcntc d1cgar3m • rcsul· 
l•dosi)ositlvos;oqucéccrtoéqucagal••lu­
apal't'Cfu tolalmente do Eglpto e conduoquca 
11ertladeda •d~ncia ml 1lico.positivaut'nooc11/. 
tlsmohermllico. 

Ahasvcro como símbolo é ttlOrmc. 

cm~c t~eª 3~~~.c .~~~:C~l~~i~thega a des11raça; 

A EXPULSÃO DOS JUDEUS 
COMO MEDIDA PROFILÁTlCA 

I! que o Judeu Erranlc leva oomsigoogermtn 
da gala rots que ela é uma dotll\I 1)rofund1me11le 
hcbflia que, mau giado o fbgocosangued0$ 
saniliclos mosaicos. lKOmpAnlla e ullgmatlu o 
judeu. 

A upulslo dosjudeusencaradaromofcnóme· 
no polí1ko e económico t pouco. Ela foi, sobretu· 
do.necusíriacomomedldasanlt,fla.Ondehlvla 
núcleodcjudcus,logotlnhaquesercscrvu1it10 

CIÃ~ ~t!"~~ív:.:~~~~ 3t~e1;r=rq~~~f:~r~~ 
g1lario pod!•serabatldocomouma féra. 

Entlo os leprosos usavam deengcnho1m1d­
bros que escondessem li suuúlcttas;dlsfarça· 
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vam·nai, m.qullha1·1m-sc (como hoje se d!~) e, 
como sa!ludorc1 de e't1ad1, lança.·am-sc sôbre 
qutlll lhes p1'5.1Sst 1)(r!o, de prcler!ncla.b mu· 
lheres. a quem violavam, nãotantopo1ãnsl1 se· 
1ual mu prlnclpAlmente rom o cs1oirllo mau de 
con11mln1r11uaduença lncura vel. 

Talvu pOr ser o mimero 5 um ni'1m"o cabAlis· 
tlco ~les p1c1endlam e buscav•m cinco villmosa 
quem. depois. golpeavam o selo e pc!osl<lblo!i 
abertos e 1.1ng1c111os das ferldas:cshegavam as 
suupl1s1ulascch1gasdag.1felra 

Fenómenos dt.ltes 1cpe1lam·st tJo amiudadas 
vezu que houve que Isolar completamente as ga­
la rias cm l~HCS de d illcll 1céssoc, além d!s!>O, 
guardá.las p01homCBS quenaohcsl1usem•n1e a 
cxccuçAodosque J>rClcndcssem fugl1. 

AS GAF ARIAS E OS HOSPITAIS 
DE LEPROSOS EM PORTUGAL 

Em Portugal houve dlfercntés 1j:afa1ias: cbca 
de Slntro e de Ôb!do1; n0Alcnte10; em Trás-os­
·Monle1; e mesmo cm Llsl>o~ a fundaçlo dos hos· 
plt1lsdeS.UuroedeArrolos(entloa"abaldu) 
dcvt•AC 1 tltCCS:S!dade de Isolar leprosos. &1es 
hospitais eramga/arlu de caridade. 

D. Leonor, a esposa de D.JolO ll ,oscgundoe 
UIUmo rei de Ponug1l,(oprlmelrofol, 1)3ra mim. 
D. Denis) lall\ando • 1sslst!nda munldpAI rom a 
fundaçlo dH Mlseficórdla< e dos HospUals foi 
huma11amentc bcmlazeja. mas D. lnbcl. m11lbtr 
de Man ucll,pAtrod nando earonJClliandoaupul­
sllo dosjudeu1,fol (""lrlÕtk1mtn!ebc11t111értt.a. 

De resto• queima dos judeus""" fogueiras do 
Rossio nlo foi mal1 do que oremtdlocontr11 

~/;~~~l~~~u!"e'°~i:~;.· 1 Motsts: a pu· 
O.c1sosde11:s11tosdegaf1dosas.los1lnd1 

hoje sucedem na América do Sul onde, n1sfron­
telr11d0Uruguayenou1rosslttosdosc1tlo. ~ga. 
fnla 1 reconhedd1St muitos leprosossloaballdos 
como1nlm1l1doperlgOIOI nasbaUdlspeliódkas 
queJCl•nmaosmato1quetsol1messasgafarlas. 

(Conti'nuanoprdximonumtro) 



ACABA de falecer o llustrlssimo e Ex.­
celenlissimo Senhor, 1>0r pouco 
Dom, José Antonio Alvares Pere1-

rn de Almeida de Oliveira S~1gres, MM­
quês de Sagres, vulgoZizl! exclamou, 
de um iínico e prodigioso fôlego, um 
nosso informador ao entra r, alucinado, 
na redacçao. 

E por todos os rostos, atê àquele mo­
mento alegres e sorridentes, espalhou-se 
uma súbita névoa de milgua profunda. 
Aquela noticia recebida, assim, de chõ­
fre, ante-ontem, pelas 14 e meia horas, 
'.~~-runhava-nos, vem:ia-uos, esmagava-

Jo~ de Oliveira Sagres (não confun­
dir com José de Oliveira Matos) há mui­
to que padecia de duas doenças impie­
dosas: bilis e hemorroidal. Ante-ontem, 
de manhã, acordara mal disposto com 
um ataque da segunda enfermidade e, 
ao almóço, a sua vista pousou casual­
mente no titulo de um semanMio -era 
o Reporta X - e um ataque de bilis, 

im~:~~~~%t~~e~~rallo~e~;~ r;{i :e~~p!~: 
forços da sciência foram impotentes para 
sa lvã·lo. 

Eis, em !rases sucintas, a inlusta no­
Hcia. 

ALGUMAS SCENAS COMOVENTES 

Logo que foi conhecida em Lisboa, 
por meio dos placards dos jornais, a tri s­
te novidade, q11e breve se espalhou pela 
provlncia, acorreram ã residênciadaqu~le 
titular imimeras pe.ssóas de grande im­
portância na finança, na industria, 110 
comércio, e na chamada bóa sociedade. 
Uma nota curiosa: não se viu uma Unica 
mulher pranteando o Marquês na câmara 
ardente. Era tudo homens. 

Houve scenas comoventes. Um chauf­
feur, que estivera ao seu serviço, excla­
mava, chorando como uma carpidei ra: 

- Ai, meu ricopatrllozinho,que não 
tornas a pagar-me outra mobllia! 

TOdos os que assistiam, sustinham as 
lâgrimas a custo e pelos cantos murmu­
rava-se ~cêrca do finado: 

- Era um homem muito esmoler. 
Um coração de pomba ... 

Poucos se recordavam da viuva, que 

~~:::mse~~ m:i~~~; \~~~~J~:;sm~ ~~: 
de lei taria que perdiam o amigo. 

Começaram a chegar llõres, corôas, 
palmas,etiquetadascomcartõesdevisita 
de vãrios cavalheiros e alguns com de­
dicatórias eloqüentes: •Ao meu Zizi -, 
· Eterna saudade do Lul11 •, ·Amor até 
depois da morte• , ·Encontrar-nos-emos 
na eternidade• , etc., etc .. 

Durante a noite, até à hora do funeral, 
q11e foi pomposo, velaram muitos ho­
mens de !Odas as categorias sociais, por­
que em !Odas o ilustre extinto contava 
amigos, e algunsrepresentautesdecolec­
tividades beneméritas e comerciais a que 
o Marquês pertencia, tais comoRhotos 
Club, doEstoril,Escrocs, Li.", com filiais 

RK 
em todo o mundo, Shul the R:ound & C.0 , 

de Londres, de cujo conselho de admi· 
11istrnç!lolaziapart(',e11111iCasoutras. 

ALGUMAS NOTAS BIOGl~AFICAS 

Nilo interessa a data do nascimento, 
nem o primeiro período de mama do 
José d(' Oliveira-interessam mais os 
Ultimos períodos de mama ã barba lenga, 
ri.iama em bons negócios, mama _em vâ­
nas coisas er11 que o grnnde extinto era 
exhnio. Deixemos, pois, o período de 
aleitamento da época ernqueêleainda 
nao tinha leitaria, e ocupemo-nos dos 
tempos em q11e êle cursava no liceu de 
Aveiro. E ai que o se11 carácter dtibio, 
lemenil, sensual - todavia inter~nle 
pelo pitorêsco - começa a afirmar-se. 
Ele cursava, mas corno já naquela idade 
era u111 menino esperto, nllo estudava 
Ocu1mva o seu tempo com flltilidades, 

ninhari35fcminis, e era de 11magrandee 
dOce temura - uma ternura caridosa, 
mtiga, peganhenta - para os seus con­
discr1,ulos. Tinha-lhes um amor profundo, 
absorvente. Se adregava, porém, topar 
algum ~ue nac:i lhe e~1chesse as medidas 
do se11t1mentahsmo p1égas, se algum ilu­
dia ou atra içoava a afeição q11eem se­
grêdo jur!t~a dedicar-lhe por !Oda a vida, 
Zé de Ohveira odiava - com um ódio 
profundo, implacãvel, o ódio que lhe 
originou mais tarde a terrlvel doença 
que o vilímou. Era assim o pequenote. 

Mais tarde, como não tinham outro 
local para onde mandã-Jo, arremessaram­
no para Coimbra. E, entllo, mais cresci­
do, ji\ um homemzinho sem barba, come­
çou a sentir comichõesern vi\riossítios 
do corpo. 

Temia-se que fõsse alguma doença 
ignorada. A comichão acentuou-se-lhe, po­
rém, teimosamente no cérebro, até que 
o Zé de Oliveira, batendo na lesta e ex­
clamando •Eureka!•, descobriu que pen­
sava. E para o seu complicado tempera-

~~~~~~'. #~~~f~~s!~~1go s~;?r~ien:,º q~~ :~:~: 
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FANT 

O FUNERAL D 
A infausta noticia - Um 

= espólio que vale 

mente conhecia de ouvido, JoW de 
Oliveira murmurou para cornsigo: •Pen­
so, portanto ambiciono•. Oiou-se-lhe, 
pois, no ânimo a mania das grandezas. 

Conhecendo-lhe êsse fraco. entre os 
muitos fracos por que já era nolado, os 
condisclpulos de Coimbra deram em cha­
mar-lhe conde. E êle acorria ao chama­
mento, t!locontente,ti'lor!tpidocornoo 
touro ao trapo vermelho. Au:o-sugestio­
nou-se: sim, ~ l e era conde. Porque não 
havia de ser conde? E foi conde, por 
alcunha, para os outros e conde, por 
convicção, para êle próprio. Atê que um 
dia, tendo enviado os para)('ns ao rei 
D. Manuel, quando êste fe~ anos, do 
Paço lhe responderam, por lapso, por 
engano, por negligência, tratlndo-o por 
•Conde de Sagres~. E êle, que andava 
hesitante na escollrn entre a; lltulos de 
Conde de Sagres e Marquts de Avis, 
optou pelo primeiro, provi>Oriamenle, 
corno adiante se verâ. 

UMA ASCENÇÃO VERTloJINOSA 

José de Oliveira abandonai Coimbra. 
Aquele meio, de esludo para os que sa­
bem e querem estudar, e di boémia já 
demodtfe, à an1iga portug uesr, sem o re­
quinle das grandes capitais, ew acanhado 
demais para o seu espiritosuperiore ina­
cessivel às massas ignaras. :osé de Oli­
veira queria ter um meio naior, mais 
largo, onde coubessem todas as suas am­
bições, por muito avantajadas que fõssem. 
Coimbra lambem jã nllo o s~rtava. Os 
seus escândalos excediam tocas as gran­
des imoralidades até enrn.o ccnhecidas, e 
asuaprescnçanacidade11ni\.ersitáriaera 
impossível. 

Lisboa, com a sua corrurção e largo 
campo para aventuras, ajlstou-se-lhe 
como uma luva. Aqui encontl.wa de tudo 
- desde os papalvospara ntrujaraos 
bandidos que, por escassi esportula, 
executassem osseusprojectostenebrosos. 
Isto não era para êle a cidide das sete 
colinas, eram as suas sele qdntas. Seria 
longo e fastidiosocontarludotim-tim por 
lim-tim; os fe itos do Zizi slo inenarra­
veis. Roma, outra capital de iete colinas, 
onde E:le se encontrou taillbtm nas suas 
setequintas,deu-lheafelicid~demhima, 
presenteando-o com o titulo :le Marquês 
de Sagres. E ficou definitiv1111ente Mar­
quês. 

Tornou a Lisboa, celebriza1do-se rãpi­
damenle no mundo dos neg<cios. Desde 

ASIA OU REALIDADE? 

O MARQUÊS DE SAORES 
ataque de bilis fatal- A rápida visão de uma existência- Um 

quanto pesa - Um legado precioso - Ponto final - -

os pinheiros de palmo e meio que pre­
tendia impingir aos ingleses corno te11do 
sete metros de altura,ãscortiças,aoCon­
venlinho, passando por um processo de 
arresto, onde o queixoso afirma ter en­
contrado pratas que faltaram à ourivesa· 
ria da Guia, e ao célebre inc~ndio de 
Bemfica, que ficou até hoje cuvolto em 
uma fumarada confusa, não houve nego­
ciata onde, pelo menos, umdModa luva 
elegante do Marquês não aparecesse. E 
se não aparecia o dêdo, enconlrava·se a 
dedada. 

O ESPÓLIO DO HOMEM ILUSTRE 

A morlesurpreendeu-o,senlloem prós­
peras condições financeiras, pelo menos 
em plena actividade. Arrumad11, com 
nrnila honorabilidade, a quest~o das no­
tas tipo •Vasco da Gama•, E:le prepara­
va-se para outras aventuras. Apareceu, 
porém, um jornal a contrarilr-lo, a êle 
que se vangloriava de ter a impre11sa na 
mão. Foi uma massada. A bilis atormen­
tava-o e, abalada a saüde, depressa a 
morte - que arrasa em um mome11to as 
maiores glórias eos mais lindos castelos 
de fantasia - o derrubou sem dó nem 
piedade, com a mesma indiferença com 
que abate os plirias. 

No seu espólio pouca cousa se encon­
trou: 1.200 contos de aceites, entre os 
quais figuram 120 que o Padre Neto não 
tornara a vb, algumas cautelas de penho­
res, a carta que do Paço lhe escreveram 
tratando-o por conde, muitos retratos de 
homens, e urnas barbas e bigodes posti­
ços que um dos seus acólitos deveria 
usar certa noite q11ando, à sua ordem. 
tentasse agredir à traição o autor destas 
linhas. 

Resta ao acólito, despeitado por não 
receber a e~portula ambicionada, põr as 
barbas postiças de mOlho. e aos desapos­
sados em v:irios negócios e letras de fa­
vor, contemplar o espect:iculo q11e a 
firma J. B., de Lisboa, está dando, !an· 
çando mllo das mobilias da casa da Ave­
nida d<1 Liberdade. 

OS CONTEMPLADOS 
NO TESTAMENTO 

O testamento é curioso. Por falta de 
espaço, dêle apenas podemos dar 11ma 
pãlida imagem, desprezando pormeno· 
res sem interesse e focando o que me­
lhor atençllo merece. 

A certa companhia inglesa que pagou 
indevidamente a indemnização pelo in­
cêndio de Bemlica, cujas origens nunca 
perccbeu.deixaêleaquantiadequa­
renta mil escudos-em lelrascobraveis 
ao guichel do Paraíso, se a Providência 
dêlesecornpadecerpermilindo-lhe a en-

Irada na mansllo celeste; ao padre Neto 
deixa 120 contos de letras de favor que 
nunca chegou a pagar; à firma The ~1-
garve 1 rade Cork Corporahon deixa 
muitas desculpas por tê-la enganado em 
um negócio de cort_iças, que fez ainda 
maisvitimas,.'1squaislam bcm apresenta 
desculpas - na impossibilidade de apre­
sentar dinheiro; à firma J. B.,de Lisboa, 
enganada cm um negóc!odetrigos,deixa 
80 mil escudos em dividas e a sua mo­
bilia de penhor; ao ch(luffeur q11e lhe fu­
gira uma vez para Sevilha, o seu auto­
movel; a certo criado, que o servira na 
leitaria da R11aAlexandrr J-lerculano,êste 
estabelecimento com margarina de Sintra 
e tudo: ao que devia usar as barbas pos­
tiças quando se encorporasse no cortejo 
que nos deveria agredir. o apparlrmn1/ 
do prl'<lio do Monumental para nêle se 
esconder em ocasi~o de apêrto; a uma 
sua parente muito próxima, a cautela de 
um par de brincos de dia!'1antes que ê~e 
empenhara e não restituira. E a Morais 
de Carvalho. o jornalista que êle encar­
regou devir subornar-nos, apezarde mal 

11 

sucedido, deixa· lhe a ponta de um objecto 
retorcido e mil agradecimentos. 

UM INCIDENTE LAMENTAVEL 

Abramos um parentesis nesta noticia 
necrplógica para nos ocuparmos dos vi· 
vos. E' para nós sempre desagradavel 
ter que brigar com colegas nossos. Mo­
rais de Carvalho, infelizmente, nesta ques­
tllo do Marqu~. nllo se colocou em bôa 
posição acedendo a servir de lnterme­
dilirio para negociar o nosso silêncio. 
Reinaldo ferreira e Angelo Ferreira, res­
pectivamente, Director e Director-admi · 
nistrador dêste semanário, foram as pes· 
sõasqueaq11eleprofissional dojornalismo 
abordou, fazendo as propostas a que j:i 
nosreferimosnestascolu11as.Essaspro· 
postas constituiam um véxame, uma 
ofensa,esóunsrestosdeconsideração 
por uma antiga amizade que ambos nu­
triam por Morais de Carvalho dominaram 
a indignaç~o. que deles se apossam ao 
escutã-lo.Lmutaram-sea recusascortezes, 
mas firmes, inabalaveis. Morais de Car­
valho insistiu, citando o nome de oulros 
jornais que-disse {!te-haviam rece­
bido dinheiro para se calarem. fazendo 
biague, chtgou a dizer para Angelo fer· 
reira : 
-O'rncnino,asnotaspassadas,assim, 

por debaixo da mesa, sem ningucm re­
parar 

Citãmos o seu nome, em not<Sa deksa, 
tendo o cuidado de lhe deixarmos livr(' 
a poria da •Sua bóa fê iludida pe~o Mar· 
quí!s•, pua ~le airosamente confmnar o 
principal daverdade:osintuitosdes11· 
bórno daquêle titular. Morais de Carva-

~~~· ocº~O:ª~~rd':d!~ ~ ~o~~n~~'d~·J~r~ 
quês, que era o da ignomlnia, nllo hesi· 
tou:escreve11·nosurnacarla,invocandoa 
Lei de Imprensa, desmentindo todos os 
seus actos. Nao publicamos essa carta. 
Invocou a Lei delmprensa-usedefaatê 
ao lim, porque em Tribunal saberemos 
desmascarã-lo. · 

DESCANSA EM PAZ! 

Fechemos o 11arente~is e prossiga111 w.; a 
not icia necrológica, que tanta cons~erna­
ç!lo estava causando aos nossos lellores. 

O funeral do Marquês de Sagres rea· 
lizou-se ontem. Foi o que se chama um 
lindo entêrro. Uma longa fila de auto­
móveis estendia-se desde a sua residên­
cia atê ao cemitério. Muitas pes...--Oa~. por 
n;'lo encontrarem !a;;:is na praça, segui· 
rarn pacientemente a pé, ajoujadas de 
bo11q11ets, palmas e outrosobjectoshi­
~ae~;~s .. Os ga tos-pingados lambem cho-

No cemitério, um individuo que traia, 
sob a sobrecasaca e o chapeu alto, uma 
pro\·eniência suspeita de malandr!lo das 
docas, leu um discurso semeado de ilttês 
e drspois, St' C(lfh(lr umos e rd rs/rmos. 

(Ctmc/u/napag.15) 



O segrêdo do negócio dos animais para bruxêdo : cobras, rãs, lagartos, 

cágados, ratos brancos, sanguesugas e outros bichos repugnantes 

jcn1os, r~pugn1ntcs, que n.to se rontcmpl•m nm 
momento s.:mumor..,plo. 

Coblas. rU. l1j1'1nos. cjgados. r1I01 brancos, 
•~mgucsui;:u. oob.:llH, !Mo um 001tejo de anlma­
lôcos que r.u"j•m. s.:oonto1ccm, que surdem de 
lOC3S tenebrôsu e que, roeando nl nossa pele. 
nos prod11zem11m1lndl•l •·el lm1>rcss.llode •sco­
tód• css• bicharia que te metcnlljo,lcl1or.1cm 
ocu1'3do, desde tempos Imemoriais,"'" gr311dc 
lugornavldo humon•. 

A lma;t'in.,..~o dot homc11t tcnHhcs 11rlbuldo 
moldclosc•·lrrudcs.conformcurAçu,11rcglôts 
e os ~pocn•. Algur1s MHCI animais 1~m sido ptr· 
scg11ldoshnpicdol'!mc11tc.ourroscsculpldo•Cm pe· 
dra malcavcl, colocados cm s>edutalsc•hJrcs.e 
adorodm;comoselôsscm deuses. 

ttoje mesmo, na ~po<:• dos dlrlgivelt, dn 
i;:randu tra•·enlu ª~'º"'e submorlnH, hoje que se 
ptnsajá "" rull.açludogrondlowsõnhodc uma 
viagem à lua, pouundo no oulro plsneta que 
rol• nos CS(lOÇOt 1 nosso lido, um1.iv1ndc ?"t!C 
da llumanldadc tem por bsesblchl•ôcns 1cpug· 
nantes um respeito profundo e mu!lot homens 
vivem da uisttncl• dos upos como outros d• 
ul~tn<11d1lu~ 

Essas pu~s cslr>nhls que nei;:oulam rom 
bM'S .nlmalt repui;:111ntc1 gostorl1 o leitor de 
conhttt.Ja. E que prbllmo. p1r1 e1u ol>Kur• 
pule d• huma11ldadc que o lclmr li;:nora. pod'<IO 
tu rotos br1nroii. lag.utos.cobrH.OOba!ncun· 
i;:ucsugos? 

Eis oquev1mosrevcl11lc,·1n11ndoum• pomo 
do•·fuquccorobrecuunol•rcrlos.1•rrpugfdndn. 

Quem tem o h:lbim de selcv•nlarct'doctn· 
m.tr o s.:u l"'queno 1lmóço n;M r•lfs do ll~lu, 

devctetrcparadoquc1esss.obo10.01mcsassc 
povo,irm de !ndividuos de modoscstr•nhos,J>C•· 
son•.:cn• mlstcr!os:i• que de rcpt11te.oomoquc 
• 11m sinal dado, se le\•anmn, pci;:am numH ma 
1,,. que se cnconuava•nqubicsco11dld11«.>mH 
c•delr•s e dtSllp;ueccm ddundo •mls de si um 
•mblcntecosmopolila enovdcsco. 

Cld1 um d~!u homens lem, nahualmentr. a 
"'ª hhtórla. Um dtles s.:I c11 que j~ foi 11e~o. 
clantc de scrpcnles noPa"t Um ou1ro mos1rou 
tão v•stoscnnhccimentossób<eooon11abandode 
J"'dr•sp.ir1.lapld•rqucnfolobrlg•do•oonslde· 
~~;1~1~t.'.~llvt, nas horns •·•g•s d• "'" 1nlstertos,1 

º'"um dts1cs esrrangcl•~. num1convc15"de 
café.•J>arcmcmcnteb.111al. pôs.me na pista de um 
curioso assunto: a ••!da bi1..1rro dos forncccd01c~ 
dcanlmalsµ.:rro l•boratórlo$. 
-~:m l'or!ug.11 existe 111na l11dllW!aq11isl se· 

ereta, pnrque nfnguem dá por e\•. masque1..i.t 
cm movimento multo dinhcl">· t:o lnd,iSlf!I do 
bruxMo ... IH ~ente que se dedica àcompnc 
venda M 1nlm•i•JIO"'"'ºl'C'ªÇÔC$dcfeltlçArl1, 
que muitlssimo J;:'cnte pratica, multo mois do que 
se s11põe. Em F'<1nç1. o número deconsullórtos 
das m11lhcru de \'lrludc éenormc;cml',,nui:1I, 
é l\'Ull•diS$imo.mui1om1lortolvez. 

.Quem forne~ essa blch>rada. bs.: 11111urial 
scitntifiro •milhares de labomórios s.:ett1os, 
onde os bruxos e as mulhe•es de ,-;,tudc \·J.o 
buscu 11ni:uentos.cfrltiço•?"r•1curade mo!eJ. 
ti11 lncuróvel•. por• tornar 1obomcamlnboos 
m1ridos 1dultuos, e lazudcspcn11noscoraçócs 
empedernidos um •mor que uma despeltad• 11. 
meja1k:onç1r? 

•1\ juntar h n«essidadudalndli11rladobru­
x~do, temos ainda o •·asHssimo cons.u<no de r.t•. 
coelhos. cobaias. r~los b<1nroi, vlbofas. comom1-
1erl1I de laboralório. :'\ao s.:c~l.i •qui 1 vt1.multo 
claromen1e, ums i;:rutde lndti11ri1? 

•l>11ronte multo tempo oon1ln110 o meu ullllro 
h1forntod01 esludcl tudasa<cOfldlçôcs I'"" um• 
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~':s~dt~~~.~'5!"::~"ºos d~.~;:ió~o!."'~~,:c;: 
chamarlamos cm !'rança a •fournitu" sritnli· 
'lq11t•. 

•E'intc1cssanle,cnmov1I vtr. 
•1\n!u daguerra,klcu q11eh•vlacm Paris um 

homem que acumulara um~ rntoa,·el fonuno, po!'· 

~~e F~!;,,~~· r.~!º';,'!~~~.~r ~:t.~~~smo~~~::1a~ó~~ 
os ounoic11s r1uo1>e•"· N~osc 3dmirc. Ascoboias, 
ucssclem1>1>, vl11ha11idatln11grl•.A h<ill• lambem 
contrlhul.1mul!op,11.o.1cxpur1.>\l<.>deanlmals1>ara 
dlssccllÇI<.>, e 1\ortu~a1 lufa p•ssar scrrctomcn1r. 
1,.,lntua$fro11lclros.mo1brat1c<>" 

•Ü (111crmcdl~rlo lr.mcts faz(•. a por d~ssc. ""''os 
11c~.Wio:s. Dcdlcav•·ie" obter cruu1nentos. e alé 
" ,-1~1., n docnç~~ dos a11lmal<. po1~uc um an!rn"1 
doente ,-1111 mul1o mais, fOnSOlln1c a e~ala da 
docnç• 

.Qrdlni1l1mcHtC, um ralo bra!l('O ••alia. n~sse 
tempo. en1re lfl ~ 60 c~nllmos; "~"'" não s.:I. l'ols 
o lnstl1uto l'utcur I'"~ª''ª a 5 !11ncos um 1310 
b11nco com um lumôrnocSlóm•.~o!Ora ucon· 
J~1 de vida r:1udar1m.fa1amos 111 fpoc1 do 

só':'.~1!º1!~.~J:~~-j1~,~tc~1:01~:~~~'.6;~· Paris, 
ron111ml1 por •no rcttodc 12mllcohliias.uns 5 
mll11lotbt11>CO'.cquJ1loutrot1n1oderls!Estas 
dfrH 1umen11m se cnn1lde1armos •• n~ss!dadcs 
dos<.>ulrosllbolatóflOI.• 

Onossoesrranholnf<.>rm1dor,q11etlnhatlepro. 
pf101liioder1tonosolh<l1pcqu~nltosen~ 
que rolam upcnos tm um focinho 1rrcbl11do, 
um pooK<> de 11 ou upo noshraçoscur1osque 
mov!1m sem se estenderem oompte11mcntc, es­
pfando para a dl1cil•. e1pl111do para1uqucrda 
como se me lal1ncdeumcrlme, b1lxou1 vote 
coofcsso11·me: 

!-Q,., e11 se! oquca\•id• tdu11;1tra•·esscl 

(Ccmrluinapag.J.I) 



Y
A.\IOS i rcpdlçlo slntttlca de> que tod<n u­

bcm anresdccntrarmosna ma1trla sensa­
clonallsta e lntdll.a, e porunto lgno11da, 

sult,m~ir..::.~:1:1 tosC:rt';!':õse:t. Bf;m1l1, 
Olse, fnnça.o dirlglvcl loglts •R. \01•.Altfcro­
nautlQ alou uma polllic.11 ln~emacional, que ~o­
cup1 gravemente as pottPdas. S<e muUosp11lst1 
se l1manam nas alturu gloriosas alcançadas ~los 
seus avtadOl'U nenhum, como a Alemanha. dis· 
~do1cgredodosuu.Oinventodooondede 
Zeppelln e os progruws lormldavds que os •cus 
su~norcs ro11scgu!ram nos 1ilUmos tempos pro­
jectam roagulada aombra sObreasllhasbrHan1c11. 
O segr~do dos mares, a chave monstruosa dos 
occanos,q11eer1 lnglcu.basedopoderfodaGrl· 
Brctanha-dovalor!za-sc desdequeoarlmenso 
subsU1ulos marcseos0<:unosequeaAle1nonha 
possui o«g1tdoda avtaçAo.Dai a ansiedade com 
que ot lnglcses buscam nivelar-se aos alemlupua 
depois OI suplantar e prosseguirem assim na en­
lrooluçlo do mundo. MH Hs!m como OI Ingleses 
eu11d1ram.1vu1mente,oseusegrtdo.durame~ 
cul01 - o. 1lemlt1 guardam oseu,d!Hcullando 
os 1rabalh01rltmlcos,telm090s. permanen1es. da­
que1es. na bu11U. do 1eu dirlgivel.dorivaldo 
Zeppelln. 

Logicamente. a con1truçlo do •R. 101 · badalou 
mldou.,romoumt1dndalo.1tr1hido1curlosldade 
emocionada dahumanldade!ntelra. Venceflamos 
Inglesei? Te1lam tlu trepadoparaosarttcomo 
se haviam alHtrado pelas água1-bllndado1, 
avanaladores, lnvenclvels? E cada vez que se 
adiava a partida, tlnha·sea Impressão do ondular 
dum murmür!o pelos cinco con!lnentes-quill 
um esl>b<;o de 1>ateada. Porf!m, ergucu-seo•p.11-
qulderme l~rtO•, levando nas suas ent11nh11 5 
oflcl1l1,431rlpulantue\9passageifos,comrumo 
i fndla-o m1ls visto.o e 1lcoeapcrtadounl­
lonne do g ..... rda-roupa rolonlal da velha Alblon. 
Seguros do u1unlo,ole1e«ndo1operlgoemque 
nlo acredl11v1m avld1deumdosseu1mlnlltrot1 
-o Lord Thompson. ministro da Avllçlo-que-
1l1m marcar o Inicio de novo capitulo hlstó-
1lco com um .,.ld. •OI seus<lomlnlQ1mallbrl­
lh1nte1, e m111 amta{ados, como que demOM­
uando que conllnuavam rasgados e livres, para 
tles, todos OI caminhos, mumo os do c~u 

Pouco depois de levantaremvõo.ainda nafu· 
ropa,alndaem l'rança, M uma explosão, uma htlkt 
que se 101\aeapunhalaotorudodlrlgivel,fen· 
dendo-o e preparando caminho para que uma 
chama lamhe11e1ferldaelncendlasse o h!droge-

~~~i~~ ~~!'f:~: i1~t:.'º:~~ r~lr~~ol~~~~~ 
que o emblndelravam o queimassem e lhe dota. 

:!~~.!. rn~~~~~:~'~r:·::r~~-.'~~n~~~::I:: 
como um gigante de al~m-tumulo. sulddando-se. 
pi.li a vida, como OI vlv01 se sulcidampu11 
mortt.projtctou-sedochJ)lraa!err1,ach1!1ndo 
oseucorpanzLlcon1raosoloecusplndo61""' 
>"oltadeunudelerfdosedecadaveru ... Eentre 
OI mort01con!1-seo mlntstrodaAvlação ... E en-

~:.~J°:°:on':!~':J1~~1e:g!~~r;;; ~l~ tii:: 
grallsta. 

Els o que JA se disse. Els agora o !ntdl!o. 

ANTECEDENTES GRAVES 

O berreiro, 1 !repldaçãonervosa.aagltaçlo,a 
metralha de controvtrslH que se levantou em re­
dor desta cat•sirolcque, sendodolorou. egrtvt, 
nlo 1c acerao,aof!meaocaho, peJoscuespoHo 
devlUm11..detantasoutr11, mari!imaselerrestres, 
que ttm enu.nguentado •humanidade nos ul11· 
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mo~ tempos, 1·elo iluminar. peu.r, medir. va!orlur 
1 Imensa lmportanda po!itlc1-ln1em1cion1l que 
nlmbava o •R. 101•. Nlosloosferfdos, nem os 
mortos, me1mo o mono Ilustre que t Lord Thom­
p1on, nJo to •R. lOl• o que que provOC(lu ore­
homb.ar da stnll(ão ... folalntlmld1de,01objec-
1lV01, os anteceden!es; e sobretudo o mlsttrfo 
lndlscu!lvel e l' hololotudo pela proprla lm­
prenu.lngle:saquecorcaod!rlglveJevelaacat•a. 
nofe o que exaltou os tsplrltos. E' o Daily Ex­
P"ss quem diz no seu 
numt10 do dia 6: 
•Consideramos um <le­
vertornupúbl!coque, 
em Julho. dotante o 
ultimo 1·6o de expc­
tlencla do•lt 101•. 
foram notados u1tos 
de/eito1nos•balllm­
netJ•deg6srqursr 
ixultaram cuUladosa­
mtnle tssts dt/titos 
Conscientemente atri­
bu!mos acatistrofeao 
factodenlo\tremsido 
reparadosees1udados. 
com seriedade e a tem­
po, todos os estfagos 
~:ta~a.~lriglvel apre-

v/' e~:!"!tu~~~~ g;~: 
bllta de um dos jor­
nais ma!s honrados e 
deu.ssomhradosd• In­
glaterra-mas não~ 
de pasmucomoprod1-
gto deraclodn!o.Ras­
t1v1conh~rosdda· 
lhesdaest,strofepara 
chegar a semeth1nte 
deduçlo.Oquepasma, 
1lm,t que 1 um~ d!s­
tanciadedczanosuis­
Ussequemprolellzasse 
acathtrofedo•R.101· 
tal como o mundo In­
teiro a!eve de lamen­
tar. E esse a!guem é 
R:lcbatd Ouil!aumln, 
que em Hnocscreveu 
ollvrodetcvelações 
lagutrn tll'tspio­
nagt, que só publicou em 1928. e 10 lado do 
qu1l·Lt!tdrssou1d"tspionagtanglai1tdeCl>1r· 
lt1 S1evc111 ~uma p.illd.a lmltaç!o. 

A PROFECIA 

Rltbard Oulll1umln, na"""' dtad.a obra {Ed!­
tlona.Nouvellu-Lagore&C.'"-RuedeV1ug1,.•d 
128) dedica um capitulo-o olt1vo-•po11ua 
1~re1 llllemadonal do futuro e do reuurglmento 
dascampanhasdeesplonagem,entre11po1éncLas. 
precisamente provoe11das pelo problema da 1vl1-

f1~· b~~~~: o~~::i.~;:r~v':."~~~~~0o i:'e'ti:e~J~ 
Moscow nlo cal b1evementenem vejoprohablll· 
dadcs dena queda, pelo menos tio c~do. Mos«ow 
tem ahostllld.ade dos gov~rnosedasma1111go­
vernament11·eJs-mas dispõe do 1ux11101ecrelo 
de outras massas cm mul!os palses. Portanto, a 
deslocaçlo dos polos polltlcos quesecsqu!su.m 
desde a paz aaien1uJ, duradoiramente e talvu 
ainda este ano.em Loodres-MO$COw, 

E1lndanalnversad.asutopl11burgueu.s,lie1-
llmn1og1nha(ouperde)com estafluçlOdcantl-
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gonJsmos mundiais: pelocon1rllrlo:1cforça-os.•E 
pouco depois escJ11eee: •A polllka bfitlnlca 
(que é mundfal) est6 soba tldnl1 do problema 
aéronautlco;eét10gravepa1111lngl11erratste 
prob!em1(par11lnglaten1epa11osseusantago­
t1lsl11 naturais) que O•lntelllgcnceServke•ttm 
/li organizada• preua umlvHt1brig1d1dec1-
plonagcm que absorve OI melhores elementos de 
todas H secções, acomtÇlrpelopróprlocapll.lo 
HarrySc<>u,innlO ma!snovodoctlebreoflclalde 

marinha e uplorador. MH ao1 lnglest1 f11tam­
·lhesqualld~dc1lnteleC1ualspr~rlu para usubtls 
ulg~nc!u do prob!ema.Serlocn\loobrlgadosa 
usarem de outros proctSSOll 1>1111 1lcançarcmo 
predomlnlooupelomcn011 •rlVIHdadC• na avla­
ÇIO. Antes dtduanos(escrevla IJtoem 1920 .•. ) 
Inglaterra nlo conseguld 1proxlmlf•st dolpro­
g<U$05 múlmos da avLaçlO; e mesmo uslm, as 
suas nperltnclas devem repetir-se muitos anos. 
porque11prlmclrasse1So1uln1l1dasportnlgica1 
catd&tro/ts. Nlo queremos ser prof~tH mas po-

:11:~~,r:~~;udeo.' ~r!~~~~~~:a,0::m~ s~~: 
apunhaladaporgravesatentados.• 

DEDUZINDO ... 

Richard Gulllaumln publicou dcpolt um outro 
livro quenlocon1egulmos•lnd1obtcr; •les•u· 
Ires 1. T.• Trata d1Guepeauedetod11as0Jganl· 
uções de esplon1gem que se defront1mcom•ln­
te1UgenceServlce•.Sabemos, pordtaçlono•Can­
dldt•,que seattlbulalnda.nesse livro, b lutas 
pelo1tgrMod11vlaçtoos1illlmosconfli1osentrc 
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M ISSÃO .JORN A LI S T ICA 

SE de lacto a grande ~issão da im­
prensa' é semelhante à do Farol de Ale­
xandria, o farol primeiro, e uma das sete 
maravilhas da antiguidade; se o Farol 
de Alexandria era o léque de luz, o sol 
da noite para os mareantes que se per­
diam nas trevas sob a ameaça de se per­
derem nas ondas e se o Farol da im· 
prensa é luz do público, rasgando as 
sombras e arrancando da própria noite o 
dia da Verdade-porque razão os jorna­
listas hão-de cumprir Cssescu <leverpro 
fissional apenas no terreno negativista? 
Se nós, os reporteres, harmonizamos o 
trabalho e a consciencia desmascarando 
hipócritas e acusando os maus comer­
ciantes, os mixordeiros, os exploradores, 
conseguindo afugentar dessas burlas o 
público ingénuo ou sugestionado pe.los 
réclames enganadores-porque mohvo 
não havemos de cumprir a outra face 
dessamesmamissíloindicandoaomesmo 
público quais os comerciantes honrados, 
quais os negociantes que procuram, hon· 
radamente, irmanar os sêus interesses 
com os interesses dos clientes? 

Foi em conseqüencia de uma palestra 
em que o autor destas linhas expôs esta 
sua teoria profissional que um amigo, 
que o escutára, lhe cortou a palavra com 
a seguinte proposta: - •Se tu pensas 
assim, vem comigo que vou oferecer ao 
teu jornal uma explêndida oportunidade 
de pôres em prática essa teoria.• 

E ciceronando-nos conduziu-nos ássa­
laseatelier dum dos alfaiates mais afama· 
dos da capital - o sr. F. L. de Almeida, 
instalado na Rua do Ouro, 191, 5.0 an· 

•Sbrlgadassecretasdosv.iriospaises- maslgno­
'"mos setle enrlquecl•c11mnovosdetalhes•sua 

~ ·:Vi . ..J ·~·· .. :.~ ,·,. . ' 

,,. ! 

profecia sóbre a c.thtrofe do •R. 101•. E cn.' 
quantonãooltmos - vamosdeduilndopoinossa 
conta, apoiados apenas cm factos denunciados 

dar. Um elevador moderno, rápido e 
cómodo, nos guindou até á instalação do 
célebre tailleur. Há muito que o nome 
do sr. F. L. de Almeida esvoaçava à nossa 
volta-sempre que vinha a talhe de 
fouce. um assunto de elegância masculina 
ou um conse!hoparaquealguem pudesse 
vestir com estilizado esobrio modernismo. 
Mas precisamente por isso, precisamente 

ra~:t!~it;:r:o~n~~~Jt~~ ~1~11~~!~~ ~~~rap~:: 
feito, uma confecção tão elegante e cuida· 
dosa, um •stock· de fazendas mais va­
riado e de melhor gosto e qualidade; 
precisamenleporconhecermosa•élite•de 
que se compunha a sua clientela - leva· 
vamos o nosso péssimismo, aliás legitimo 
pela fôrça do hãbito de ser assim mesmo, 
a julgarmos que mandar fazer um trajo 
em casa do sr. F. L. de Almeida era um 
luxo tão caro, tão lóra de todos os orça­
mentos modestos-que só aos ricos é 
que seria possível. .. 

Qual não foi a nossa surprêsa ao cons· 
!atarmos que, pelo contrário, os preços 
nM só rivalizavam pelos mais em conta 
como, na maioria dos casos, baixaram ao 
alcancedetodos.Masessasurprêsatrans· 
formou-se em pasmo quando conhecemos 
a tarifa dos córtes - dos célebres cortes 
do sr. f. L. de Almeida - tão acessíveis 
comonosmaismodestosalraiates.Oraum 
comerciante que, apezar de ler atingido 
a categoria profissional deste taffle11r , se 
sacrifica para que todo o público seja fa. 
vorecidopeloseuvalór- mercce,defacto, 
sêrpropagandeado.Eporissoescrevemos 
~ste artigo, sinceramente satisfeitos. 

pela própria lmprens.1 Inglesa. Po1queruto.co. 
nheccndo as lmperfelçõe,, estragos e defeitos do 
dlrlgivel-o deixaram voar? Porqueraz.ão.con­
tlnuandoa!gnoraroscgrêdodoZeppelln,segrMo 
que consiste no gás oom que o carregam e que 
não se Inflama nem mesmo em con1acto com o 
fôgo. e que só os alem.'lesconhecem, teimaram 
emC31ftg3rO • R. IOhcom hldrogénlo,lncompa­
tlvel com a •avlaçJo perfcl1•• queêlesanuncla· 
vam ter conseguido e lnllam11·el, lncendlavel li 
menorcarfdade um fósforo? 

O ENIGMA SUBSISTE 

O mlslerlo uiste - e Uogra,·equesealasua 
ao!ongodetodaapo!itlcadasp0tencl.11.Nao 
somos nós, modcstosjomallslasdum p.olsdlslante 
e Insignificante. quem podccomete101fdjcu!ode 
oq.,ererdecifrar Mascomoélivreodi1ci10 de 
rncloc!nar- rep;tamaspreguntasqueadma arregi­
mentamos. E se encontruem expllcaçao logfca 
para elas - comuniquem-nas 

Ah! E' veidadel Um detalhe ... Os sobreviven­
tes eram todos olld•ls e engenheiros ... Nem uma 
belisradura.Opróprlorádlo·telegrallsta - 11etemo 
mártir destas trogMlas por ser sempre o pemill!mo 
ou o 1i1tlmo a •bandonaroscupõsto-sa!usJo 
e salvo da tragMla. Quem morreu, entre tantos 
outros, fol Lo1d Thompson, o ministro daAvl•· 
çao . E que morte tão semelhante, em qu;lsito­
das as drcunstãnclas, à de Lonl Kltchcncr, 
lembram·se?-cm plenagucrra,afund•donona­
vlo que secretamente o condutfa il Russla para 
evltorosconscqOtnclasdogermanoflllsmonadcs-
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Cobras e lagartos 
(Coalinuaçtlodapag. 12} 

um período cm que me foi necessário deitar• 
mão a sanguesugas. a cobras. a r~s. para v!vtr 
Nesse tempo as sangucsugas era o que rendia 
malJ. A principio vi-me muito embaraçado porque 
n~o Unha · um cavalo velhn paro as apanhar 
Admira-se? Com um c.av•l11 vclh\I, que emao se 

:,~~ª~!l~~t~ ºé,l~n~~ ~~s~e"~~~~oª\:d'~~~~cdo~ 
uma 200 sangucsu.eas, que se agarr•vamàpcle 
do pobre animal. l::stacoç•da rendia uns50a60 
francos. 

•Conheci n~ssc periodo de n;!s~rla e aventuras 
um desgraçado que naotlnhacavalo. Nlloseim· 
portava. Metia as própri•spernasnaágua.Tlnha 
um grande orgulho nisso. O pobre diabo julga· 
v•·SC Mste modo um bemfd\or da !1umanldade. 

•Te\'e uma morte multohorrorosa.~repente 
dei~ou deaparecer.Oltod!asdepols.foldescoberto 
o seu cadaver. horrorosamente dtiflgurado. o.> 
água utagnada de um p.tntano.• 

O meu b!zarroinlormadornlo mon1ouem Po•· 
1ug1I a bizarra Indústria doforneclmentodcanl· 
mal• para laboraiórl11 porque, quando pensou 
nlsso,cncontrougrandesdlflculdades. 

O sr. conde da Foz fornecia gratuitamente 
grande nUmcro de cobaias. O Jardim Zoológico 
la1la oUlro tanto com os ralos brancos. Porou1ro 
lado encontrou mn enxame delnlermedlárlosen­
!reos l•boratórfos e ossalo!osque\·~mdeq"andn 
cm qua11do à cidade sa!lifazcr as encomendas, 
por uma bagatela, de sanguesugas , 1ãs, cobras. 
etc .. fatelornec!mcnto,actuatmen1e,é umcomér· 
cio como qualquer outro 

ze<luras, mef')lulho napla baptism•I de uma !gre­
~·· .. ~~:·:O~:ln~a e:;~º:é1mesmo com o abolimento, 

Uma rllcusla, no mercado da Praçadat"tguelra. 
4 escudos! Com abatimento, uma duzla de rãs 
sal por 50 escudos. Uma sanguesuga lmpona cm 
50 centavos! Um dg•do custa 15 escudos, como 
tiveoculãodeverlllcar. 

Decididamente, Lisboa está cheia de biumos 
negócios, de quenósnlofazemosamenor!dela. 

EDUARDO !'RIAS 

venlurada Imperatriz, e cujo m!sté1!0, em • Lts 
dessousdel"esplonageanglalse•,que cst.i ao 

i~·.ª. --~ ~~ 

nosso olc~nce, se liga s!ngula1me1ne a autonomia 
deacçãodo • lntelllgenceServlceL..• 

R.X. 
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~ lnn!ral ~o Marnu!! ~! !a~rn! o ARAUTO DA MORTE 
(Conti"uaçlO do p11g. li) 

Ao ouvi-lo fazer o elogio funebre do ilus­
lre eJl'.tinto, recordámo-nos de que Ele 
disse ra a um nosso redactor que, por 
vezes, sentia :;audades da ralE!. Com­
preendemos, entllo, o motivo porque 
aquele malandr!lo eloqllentc, mal disfa r­
çado com a sobrecasaca e ochapeu alto, 
ali se encontrava. 

Depois tudo debandou. Das grandezas, 
das pompas, das ambições, das riquezas 
e das misérias do Marquês de Sagres, 
nada mais restava senao um pouco de 
podridaosepultada,umaspãs de terra re-

volvida, uma cruz negra com uma coroa 
dependurada e uma ?Cdra branca com 
estaslelrasesculpidas:R./.P.Quedes­
canseem pai ... 

MARIO DOMINGUES 

dl$!.lnda. la a dirigi1-mt pa111cumpr1mcnt.i-lo ... 

~:;':ci'.~ ~::i:~;~u::!1 ~!.:~~t~~1~:e ~:~~::d: 
nava no IOClll, ron•~rsamlo com M.arlo Dom!nguu, 
num tncontrocombln1do;tp<)S$O,p0dtmos1sst· 

t~u~~tdl~~~~11~is;~:d:1:;: ~ ~:~5dc 
m.iglca. E comodesdtodi1tmquteuoconhe­
ct11. tm ·kllo•.n••llu•traçJo•. att llqut!C dia, 
fottu, maab1as t repetidas ro!nddendlS mt ti­
nham chtgadoaf0Tmaium.a1uspe!ta horr!vcl só-
1.>rt o seu mlst~rio-aov!-loapa.rece1t1bordu 
o pobre Dr. António Mattlns. scnt1-me1l1nnado 
p0r um con.-cndmtntotaodolorosotlmprevlsto 
que os del~el p•rtir. sem rtmatar o ~sto lnldado. 
O tnfelli mtdlco acolhera-o com gentlltZI -stm 
saber que 

Eq.,1ndot1Csdiasdcpolsos•p:acuds•dos/or­
M!1 anunciaram a motte do Dr. Anl6nlo M~l11ns­
n!o me su1prccndi. M .. gclel. .. E' que não pOdla, 

~~eilF ~~-~':'.S:~t~i=~~;ta~~ c;~f~l~od~:;: 
N4o me \'Ou preocupar pela ordem dedal .. . 

Mcsltcl muitoantcsdcescre.-e r esta rcportagem .. . 
~mprcque evoco o •Arauto da Morte•. mesmo que 
seja no scgrCdodomeu<:o!rebrooudomcu cspl· 
rito, um m6rbldo ner.-oslsmo me Inquieta. mt 
torlu<3, me desorienta ..• Obccca·mttassusta-mc. 
Atrai-me como uma l•bartda; pro,·oca·mc anslas 
de fuga e 'teima em demorar-se dentro de mim, 
numa b!11a dlabó!!a ... N~o tenho, pois, calma 
P''" mttodlza1ascltaçôcs ... Rtglstuelos•c1$0h 
• medida que Clcs me •CUdirem i memór!1 ... 

Antudau!tlma•rttalda• dcOuerraJunqutlro. 
o ·~nlo nitldo t loslorecentt• dos •SlmplU• 
dc<3 a todo 1 gente acspe11nçadcuma vUórla 
definitiva ou pelo menos longa, sõbrt a doença. 
Os jornais dissc11m-no porque o ouvl11m aos mc­
dlcos. Mas os jornais disseram lambem que ·~lt•, 
sob o pretexto de!hcsolklt~1um autog1afopar1 
1BlblloteadcZ ... (folhcfemos/ornalsdlcpoca) 
.-!sUouograndt poeta ... Eogronde poc11 tealu 

R~\~11~/ Ci1e!~~ ~r.ª~~~u ~~1~2 ~~r.Ai~::: 

Artistas portugueses em Paris 
(Con tlnuaçao da pag. 6 ) 

Um acaso lc~nos enco,,trar Alves d" Cosia -
um dos elemc11tos do elenco de ü.valcanll,um 
dosjmUfkadamenle cscolh!dos cum dos4rllilu 
menos contagiados pelos vicio• dotu1ro.Alvc1 

::guc:d~ª'1n1~r'm~~ dJ1r~~f;:.ss::i1~!~'•:1 'p.~nddoc~ 
<jUt malsbrllh.uam nesla tJptclt de cinema por­
tuguh, pt<tenccAnovagc1DÇãotcatral,tendo ri· 
pldamcntc marc1do o stu lugu nos parcos dt 
dtclamaç.10. O seu t~pltnd!do trabalho no galt 
dollutori1drio,aotado deAlvcs da Cunha, lança­
ra-o deflnlUvamcnte. Nlo ~ tto pouco um novo cm 
cinema. Representou Játmqu1tro •IUms• n1C'lo­
na1s-tcndo-scutrcadonoprot1gon!st1do•T1II 
9'297.emcrecendodacrtt!ca t do púb!kogcrab 
ap1au501.. Em .-ao 1cn1imos obtetdtledctalhcs 
sóbre 1t•farças0 lntcrprttad111611 da objecllv1 

1':~~ ~~~ ~1~1~a~~~~~~ ~-:r~~~c~·~: 
rccçlo apenas obU.·cmos 1lgtom11 lmptessõts pes­
soais sõbrea utraordlnllrla lmprtssJo que lhe 
causaraag1andcza da ·Pa1amount•tpoucom1ls. 

A1~1E~au~:'.i!'1~~,:~,~~~'.I~, -;;-m~':~:! 
ip;rrtt.C(lmcorpo11çJOdcbombclro1epolldaprõ-

f:i~s. ~u~~:. ~~~e~ro~'A~~'.r,'.· ~~!~~e;,: 
\'Ou-st Isso agora. Dinheiro~ que nto possulmos. 
Aquclagentenloo!h11dcspesas. 

E pora nos dn oucmJ)lodaabundanclamo­
nc1~rla contou-nos; 

- Um anis1a cstra~lro Ulml\•a umas scenas. 
que sces1fagaramdcpols.Quando na•Paramount• 
deram pdo dcsas!rc j~ bsc anlsta, cont1atado 
por outr3 companhia, se ene<in trava na llé!glc~ 
trabalhando. J::ia. p01é111. lmprcsclnd!vel que éle 
vlcnc a Paris icpcllr ~s scenas ts1fagadas, Não 

~:~l:!i~m ~.:1"fi~~;~ ~~l 1~;~~s~ ~u~;~ls id~~!c~ 
~c~!mo a~lao depunha-o no local de onde o 1rou­

- Eé multo0 !1>blrlho? 
- Edcnuante. Pagam bem, mas aproveitam 

bem os nossos recursos. Chef{a-seatrabalhordcs­
dtassclct mtiada manhJatéb 11 da noite. 

- Quais foram os ptindpals lntérpretcsponu­
gucscsdo•fllm•? 

-Corlna Frclrc.a.-tdd1,dcscmpcnhouopaptl 
dt Clllfll &fftlno; Ester ldo. Madam~ Athmo"; 
Aluand1t de Azt•·cdo, A$11mor~; RaUI de C1rva-

~~~.-S~~~{,,~~n~~n~r~~/~~::~i~;~1J:l1~:i'::~ 
Rtls, 8<1t>y;ceuJim Grey. 
-E como se duma o ·film•? 
- ·Cançlodobtrço•. 
Qulstmos s.abcrqucm.dctodososa1Hstas,mais 

se dhtlngul<3. Al.-cs da Coslll,1prcscntando-nos 
as 1u11 despedidas, com o seu mtlhor sorriso, 
disse-nos apenas: 

- Todos bem. multo bem. 
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dlplomatts do Bra1U-mn rijo de OOl"po e dt 
Up!rUo. Dias 1n1u da JUI mortc. tccebeu u~s am1-
11os. .l?.lc• lol lambem i tmbaluda. Quem o 
lcvou?lgnoro. OlaidtpolsoOr. ReglsdeOlh'clra 
trafulmlnadoporum1slncope.emplcno passeio 
pela cidade. 

Essa dl1f1n1 Ugurada RepUl.>Hca que folo01. 
/llanucldeArrt1g1 morreu, minado de dc511ostos, 
dlsser1m - qu1ndotutr1 rcdactordc/ICQp/tal. 
Fulcnairrtg1dodarcporugcm ... Recofd1·mtoqut 
me contou um dos 1cus mais lnUmos amigos.: O 
p0brclllllnutlpareclaulvo~dolsdlas.Ruolnu 
1tt ttctbcr um estrangeiro qut vive h~ muitos 
altOS cm Portugal t que, vindo !nfonnu-sc da 
sua uudt. sollcUua f1lar·lht e cumprimcnt,.10 

Quem era e1sc •t1lr1ngelro que vive h' 
muUos anos cm Ponugal ?· O mesmo da .foto• de 
O. Carlos; o mumo do lk Re~!s de Oliveira; o 
1ncsmo de Outrt3 Junquc!ro.ODr.SldónloPai•, 
no pr6prlo dfn do fatal embarque paraoP01fo, 

ro~d~O;i1~~3 A~odt~'i~~::·d~~~:b~l~.O E1;~á ~CO~ y~:~~ii~: 
~n:'º[Ss o~ct'81~e Wut~~r~º~;~~ ~~\!~~~e1i'o,Ri'.s;:~: 
scn11ndo um •!rnll• llMncelro, confe rce!cla com 
An1onlo Oranjo; e na manhã scg11lntcvCem-no 
f"lu com Mftchado San1os num C;Jfé da Baixa 
Ernesto Rodrigues, o mais h~bll construtor de co­
médias que teve o nosso 1catro. Informou-me, com 

~:r\~~11d~ 1 :'Co~d'c Ít~1~.' ~~~3s~r ~!~:::~~ ~~~.1: 
Qutm f1l11a com Erne$IO Rodrigues com esse 
objectlvo?•l?.lt•l&mprt•tlc•!l!EErncs10Ro­
drtgut1 pouco mais durou. Na noite do segundo 
a11mento do admlr,vel Andr~ Brun -vtjo·O 
dcsc:t1 o Chl1do comsuaesposa.FrtnleiLivra-

~ "°.'1~~: 1i1~~~~~ bAr~:i" 11:~1:n~;:· ~.'t,:~t~ 
is fcllcillçõcs qne ·~le• lhe dirlgc-ap.aren­
llndo dtsconhcct-lo. Jos~ Ricardo 1cprescnta· 
v1 .Q, dolsguo!os•. no 1'~clonal. Du1antc um 

1c10 de justiça? •l!le• ! Est.i na lotogufia ~o 
•A li C•. Augu$IO Gii, luclnd1,Angela Pimot 
~~a~~rr~;~a~ni folaram, cscullllm•nO pouco antes 

O M1<tCh1t Oomc1 da Costa adocctra. Fómos 
deixar o nosso bllht1e 111 su1 rcs!dcncia-~s 
avenidas novas. Quandou•llll•frcnou frcntcà 
casa do i\\nrcchal - vimos sair de I;! um homem 
m"gro, dumn 1111g1eza nfllllva de galgo. csca­
vclrndo, p.illdodumnnuancc róu, Olhos fundos, 
txagcr~damcntc clcga .. ic: 

-Po~:~1::f~~;~11!N~";~~·~~v~ rc" companheiro. 
E nlo se salvou. Eia ·~le• !! ! 

RIOPORTER X 

QUEREIS DINHEIRO? ce., Jogai no 

C/4/JUb 
Rua d o Ampa ro, 51-LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 p.ara registo 

SEMPRE SORTES GRANDES !!! 



Se pretender 
já hoje lhe entregaremos 

A GRAFONOLA 
da marca que lhe interessar 

O APARELHO RADIO 
do medeio que preferir 

OS DISCOS 
com usontO$ dt que mais gostar 

OU A GABARDINE 
que melhor lhe servir 

' I N1!alllllfflt1t.i:IUtmM1 
Ui HM nms t PIESll~!S 

ti• kll ! (H Hltl!I li lrttl ) 

mi DD! fiRIMOfOHU 
itff'- 581· L Dl!81lJUlll· S91 
Filil! - l!l-l. 18 81 1lJUDll ·l91 

it!elut.2609 - POITI 

Ao fazer as suas compras, 

não esqueça a conhecida 

CAMISARIA SERRA 

que é a casa que mais barato 
vende e melhor sortido tem 
em Camisas, Gravatas, Peu­
gas e Artigos de novidade. ~ 

281, R. Mousinho da Silveira, 287- PORTO 

VENDA 
DE 

PRÉDIOS 
E 

'.líilr'lii1111 EM';.,';5'ssn. 
SÔBRE 

HIPOTÉCAS 

Rua Mousinho da Silveira, 163, 
Telefone 489 

=PORTO= 

Gostam de novelas policiais? 
Até hoje a literatura policial, a mais popular 

de tod as, tem sido sempre estrangeira 

A Novela Policial 

A Novela Policial 

procurará publicar de prefe­
rência episódios desenrola­

dos no nosso país. • • • 

publicará todas as semanas 
um episódio emocionante, 
cheio de interêsse e de im­

previsto, de autôres predilectos do público. São 16 páginas de 
leitura empolgante e brilhantemente editadas e ilustradas. 


	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0001
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0002
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0003
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0004
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0005
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0006
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0007
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0008
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0009
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0010_0011
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0012
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0013
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0014
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0015
	ReporterX_Ano1_N011_1930Out18_0016

